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Câmeras de segurança registraram as duas jovens passando por
Cianorte e Jussara, no Noroeste do Paraná, no dia 20 de abril
(veja no vídeo acima). Durante a madrugada do dia 21, elas
foram vistas pela última vez em uma boate de Paranavaí, que
fica na mesma região. No mesmo dia, elas deixaram de dar
notícia às famílias.

O  principal  suspeito  de  envolvimento  no  crime  é  Clayton
Antonio da Silva Cruz. Ele é considerado foragido desde o dia
29 de abril e estava com as vítimas na caminhonete e na boate.

Na terça-feira (16), o delegado Luis Fernando Alves Silva
disse  estar  em  contato  com  autoridades  nacionais  e
internacionais  para  chegar  ao  paradeiro  de  Clayton.

As investigações estão sob sigilo.
Veja  tudo  que  foi  divulgado  pela
polícia  sobre  o  caso,  até  o
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momento:

Linha  do  tempo  do  desaparecimento,
segundo a Polícia Civil
�22h39 de 20 de abril: as jovens são vistas saindo de Cianorte
na caminhonete com Clayton – que Letycia conhecia pelo nome de
“Davi”. A polícia apurou que eles partiram da casa de Letycia.
Esta foi a última vez que a jovem se conectou à internet,
porque  ela  não  tinha  pacote  de  dados  móveis,  segundo  a
corporação.

�22h54: a mesma caminhonete é filmada por câmeras de segurança
entrando na cidade de Jussara, onde Sttela mora com a mãe. A
jovem foi até a casa para pegar uma mochila. A mãe não estava
no imóvel. Confira as imagens abaixo:

�22h55: Sttela fez uma publicação nas redes sociais e marcou
Letycia. Na imagem ela aparece com uma garrafa de uísque e há
música dentro da caminhonete. A publicação continha a legenda
“Qual será o nosso destino KKKK”.

�23h13: o trio sai de Jussara e viaja sentido a Maringá, pela
rodovia PR-323.

�00h16  de  21  de  abril:,  Sttela  faz  a  segunda  e  última
publicação no trevo entre Presidente Castelo Branco e Nova
Esperança. Clayton aparece na imagem, mas somente Letycia tem
o perfil mencionado na postagem.

�1h10: Stella, Letycia e Clayton são filmados em uma boate de
Paranavaí.  Por  volta  da  1h10,  o  trio  aparece  entrando  na
festa. Lá dentro, as primas foram filmadas andando, de mãos
dadas. Depois, Clayton também é gravado com elas. Veja abaixo:

Primas desaparecidas no Paraná: imagens confirmam que jovens
foram à boate com suspeito



Primas desaparecidas no Paraná: imagens confirmam que jovens
foram à boate com suspeito

�3h17:  última  vez  que  Sttela  se  conectou  à  internet.  A
informação foi apurada por meio de um pedido emergencial de
quebra de sigilo do WhatsApp.



�Entre 22 e 23 de abril: Clayton voltou sozinho a Cianorte. De
acordo com a investigação, ele estava sem a caminhonete e saiu
da cidade novamente usando uma moto e sem celular.

�9h de 23 de abril: última vez em que Clayton se conectou à
internet.

�24 de abril: polícia descobriu que há registro de que o homem
tenha passado por Maringá.

�29 de abril: é expedido o mandado de prisão contra Clayton,
pelos crimes de roubo e homicídio. Ele é considerado foragido
por homicídio desde então.

Quem é o suspeito
Clayton Antonio da Silva Cruz, de 39 anos, se apresentava em
Cianorte com o nome falso de “Davi”. Ele não foi encontrado
até a última atualização desta reportagem.



De acordo com o delegado, antes desta investigação, já existia
um mandado de prisão em aberto contra Clayton pelo crime de
roubo, cometido em 2023, em Apucarana, no Centro Norte do
Paraná. A caminhonete usada por ele era “clonada”.

Ele também é conhecido pelos apelidos de “Sagaz” e “Dog Dog” e
era frequentador de festas e baladas de Cianorte.

O delegado orienta que denúncias sobre o paradeiro de Clayton
ou  das  jovens  podem  ser  feitas  de  forma  anônima  pelos
telefones  181,  190,  197  ou  em  delegacias.

A mulher apontada como ex-namorada de Clayton, foi presa em
uma operação da Polícia Civil, no dia 15 de maio. De acordo
com o delegado Luis Fernando Alves Silva, ela é suspeita de
dar apoio financeiro e logístico ao homem.

Ela tem 23 anos e foi presa temporariamente. A mulher estava
em Paraguaçu Paulista, no oeste do estado de São Paulo. O nome
dela não foi divulgado.



“A  medida  cautelar  contra  a  suspeita,  ex-convivente  do
investigado, foi representada pela PCPR e deferida pelo Poder
Judiciário diante de indícios de que ela estaria prestando
auxílio ao foragido”, explicou o delegado.

Além do mandado de prisão temporária, os policiais também
fizeram  buscas  em  três  endereços  da  cidade  paulista.  Um
aparelho celular foi apreendido e será periciado.

Ao ser questionado recentemente sobre os desdobramentos desta
prisão, o delegado disse que não é possível repassar detalhes
devido ao sigilo.

Buscas em área rural
Denúncias anônimas, levantamento de dados e outros elementos
colhidos ao longo da investigação levaram a Polícia Civil a
fazer buscas na área rural de Paraíso do Norte, no Noroeste do
estado, nesta segunda-feira (15).

O local fica a cerca de 32 km de Paranavaí, onde as primas
foram vistas pela última vez.

O que falta ser respondido
Até a última atualização desta reportagem, não há informações
confirmadas sobre onde as primas estão e de quais crimes elas
foram vítimas. Também não foram divulgados detalhes sobre o
envolvimento da ex-companheira de Clayton no desaparecimento
das jovens.

Não há imagens compartilhadas que mostram a saída dos três da
boate  em  Paranavaí.  O  carro  de  Clayton  também  não  foi
encontrado.

Até  a  última  atualização  desta  reportagem,  a  polícia  não
informou se alguma pista havia sido encontrada no local.
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O formato de distribuição de notícias do Jornal Folha do
Progresso pelo celular mudou. A partir de agora, as notícias
chegarão diretamente pelo formato Comunidades, ou pelo canal
uma das inovações lançadas pelo WhatsApp. Não é preciso ser
assinante para receber o serviço. Assim, o internauta pode

ter, na palma da mão, matérias verificadas e com
credibilidade. Para passar a receber as notícias do Jornal

Folha do Progresso, clique nos links abaixo siga nossas redes
sociais:

Clique aqui e nos siga no X

Clica aqui e siga nosso Instagram

Clique aqui e siga nossa página no Facebook

Clique aqui e acesse  o nosso canal no WhatsApp

Clique aqui e acesse a comunidade do Jornal Folha do
Progresso

Apenas os administradores do grupo poderão mandar mensagens e
saber quem são os integrantes da comunidade. Dessa forma,
evitamos qualquer tipo de interação indevida. Sugestão de
pauta enviar no e-mail:folhadoprogresso.jornal@gmail.com.

Envie vídeos, fotos e sugestões de pauta para a redação do JFP
(JORNAL FOLHA DO PROGRESSO) Telefones: WhatsApp (93) 98404
6835– (93) 98117 7649.
“Informação publicada é informação pública. Porém, para chegar
até você, um grupo de pessoas trabalhou para isso. Seja ético.
Copiou? Informe a fonte.”
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